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Acredite-se ou não

O
astrofísico americano Neil de-
Grasse Tyson costuma dizer

queuma coisa boa daciência é

que é verdade, quer se acredite
nela ou não. O método científi-

CO, como todosaprendemos na

escola, procura estabelecer a
verdadedo que nosrodeia:atra-

vés deprocessosdeobservação,

identificação de hipóteses, ex-

perimentação e análise. Tem

como base a curiosidade e tam-
bém a humildade,porque temos

de estar sempre abertos à pos-
sibilidade de as nossas hipóte-
ses estaremerradas. Um cien-
tistadigno desse nome não fica
chateado quando uma expe-
riência falha,antes procuraou-

trahipótese para testarou uma
melhor formadeabordarOpro-
blema.Mudamos deopinião so-

bre O que é verdadequando te-
mos suficientes provas de que
fazsentidomudar, independen-
temente de qual é a opinião
mais popular. O paradigma
científico temservidobemahu-

manidade, permitindo avanços
que pareceriam incríveis aos
nossos antepassados:consegui-
mosver e falar compessoas que
estão do outro lado do mundo

(ou até no espaço), consegui-
mos filmar O fundodomare as

espéciesmirabolantesque ali
vivem sem a luz do Sol, conse-

guimos perceber como são as

galáxiasdistantes a uma escala

gigantesca e também as partí-
culas atómicas minúsculas, e
entendemos cadavezmelhorOS

processos de funcionamentodo

nossoCOrpopara tratardoenças
e recuperar lesões, entremuitas
outras maravilhas.

As verdades nunca são abso-
lutas e nas ciências sociais, es-

pecialmente, o nosso objetode
estudo muda com os tempos e
com as intervenções – émais di-

fícil prever o resultado de uma
política quando o comporta-
mento daspessoas se altera de-

vido a essa política, tornando o

trabalho de investigação mais

desafiante, mas também mais

interessante! Isto não quer dizer

que todas as opiniões sobre os
caminhos a percorrer emsocie-
dade sejam igualmenteválidas

nemque todas aspolíticas sejam
igualmenteboas (ou más).E es-
sencial estudar a realidade e

procurar basear as linhas de

ação nomelhorconhecimento
atual, aindaque imperfeito. Na-
turalmente,nem todas ascoisas

que interessamna vida podem
serestudadas pelo métodocien-
tífico. Cada um denós procura,
no dia a dia, estabelecer a sua

verdade, fazendo o melhor que
sabenas relações comos outros

econsigomesmo.

O queéaflitivo éque hoje se

ache normal alguns governan-

tesepersonalidades mediáticas

porememcausa resultados bem

estabelecidos cientificamente,
sem que tenhamqualquer fun-
damento para tal, só porque
lhes dá jeito a controvérsia.

Veja-se a ironia daadministra-

ção Trump,naqualpessoas ma-

nifestamente incompetentes
assumem cargos de responsabi-
lidade, apregoar que o fim das

políticas de diversidade e inclu-
são vai promover a meritocra-
cia! Quando Trump diz que vai
baixar as taxas de juro porque
quer, ouque as tarifas são uma

ferramenta linda parapromo-
ver o crescimento económico,
um economista que se preze
deve ficar de sobreaviso. Quem
nega os riscos associados às al-

terações climáticas, à perda de

biodiversidade e à contamina-

ção dos ecossistemas, procu-
rando em tudo apenas oportu-
nidades de negócio, ignora de-
liberadamente que estamos a

pôr em causa o bom funciona-
mento dos processos comple-
xos que compõem o sistema
Terra. QuandoOS EUA saemda
Organização Mundial da Saúde

ounomeiam para esse pelouro
um homem que nega que as

doenças infecciosas são causa-

das por organismosespecíficos
eque duvida que as vacinas fun-

cionem, isso põe em perigo a
saúde pública. Quer eles acre-
ditemna ciênciaquer não.

Coluna mensal à quarta-feira

O que é aflitivo é
que hoje se ache
normal alguns
governantes e
personalidades
mediáticas porem

em causa
resultados bem
estabelecidos
cientificamente.
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